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Findos os dois primeiros anos da minha gestão, em que a despeito das conhecidas dificuldades consegui-
mos diversos ganhos para a categoria, as vitórias obtidas foram provenientes de uma fórmula de sucesso por 
meio de variáveis como trabalho, comprometimento, ética, transparência dos atos de gestão e dedicação de 
um grupo de pessoas totalmente engajado com a profissão contábil (conselheiros, delegados, funcionários e 
colaboradores). Este é o principal alicerce que nos permitiu alcançar os objetivos e as metas traçados.

No corpo desta edição, vocês terão acesso aos números e aos atos da gestão e poderão verificar que 
o que foi planejado foi de fato realizado. 

A certeza de que tivemos aprovação do nosso trabalho pela categoria está calcada nos números apurados nas 
urnas eleitorais do dia 22 de novembro passado, em que a Chapa 1, representante da situação, obteve 79% dos 
votos válidos, o que, de verdade, representa um forte voto de confiança da categoria  na nossa administração.

Como reflexo dos resultados das urnas, tivemos no dia 02 de janeiro corrente eleição, no Plenário, para a 
formação da nova diretoria que administrará o Conselho no biênio de 2008-2009. E a diretoria da qual faço 
parte foi eleita com a unanimidade dos votos dos conselheiros presentes (24). Fui, então, reeleito presidente 
do nosso CRC para o mencionado biênio.

A minha reeleição como presidente do nosso CRC-RJ muito me orgulha e me renova o sentimento de que 
a responsabilidade aumentou de forma significativa, o que para mim é um grande estímulo para poder concluir 
os objetivos e metas que pretendemos atingir neste biênio (serão novas parcerias trazendo vantagens para a 
categoria; desenvolvimento de novos cursos, como, por exemplo, Curso Preparatório para Concursos Públicos; 
conclusão das obras do prédio da nossa sede; conclusão da cessão/locação dos andares não ocupados pelo 
CRC-RJ, que, oportuno ressaltar, está sendo promovida por meio de processo licitatório); entre outros.

 Renovo, mais uma vez, os meus agradecimentos aos contabilistas do Estado do Rio de Janeiro, que 
muito me têm ajudado na minha gestão. Impossível, até porque seria injusto, não reconhecer o quanto têm 

sido fundamental para mim o apoio e a sinergia proporcionados por cada um de vocês, 
colegas contabilistas.

Tenho consciência plena de que muito temos ainda a melhorar no que concerne à 
administração do nosso CRC,  como também tenho a certeza de que o desprendimen-
to, o engajamento e os bons propósitos do grupo que está à frente do nosso CRC-RJ 
são bons indicadores de que poderemos aprimorar os nossos trabalhos... a tudo isso, é 
claro, se soma o apoio de cada um de vocês.

De coração, portanto, mais uma vez, o meu muito obrigado, e adianto que estaremos 
periodicamente comunicando as nossas novas conquistas e realizações.
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O CRC-RJ QUER FALAR COM VOCÊ. MANTENHA SEU E-MAIL ATUALIZADO EM NOSSO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

Antonio Miguel Fernandes – Presidente do CRC-RJ

Prestando Contas – 2006/2007
Presidente: Antonio Miguel Fernandes
Vice-Presidente: Carlos de La Rocque
VP de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional: Diva Maria 
de Oliveira Gesualdi
VP de Administração: Regina Celia Vieira de Almeida
VP de Finanças: João Figueira
VP de Fiscalização: Carlos Alberto do Nascimento
VP de Registro: Adriano Luiz Medina
VP de Interior: Cláudio Vieira Santos

Câmara de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional  
Presidente: Diva Maria de Oliveira Gesualdi
Integrantes: Aroldo José Planz, Josir Simeone Gomes, Marcelo 
Cavalcanti Almeida e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.

Câmara de Controle Interno  
Presidente: Ana Claudia Lima Corrêa
Integrantes: João Bosco Lopes, Marcelo Cavalcanti Almeida e Waldir 
Jorge Ladeira dos Santos.

Câmara de Registro  
Presidente: Adriano Luiz Medina
Integrantes: Ester Pildervasser, Irany Onofre Rodrigues, Lilian Lima 
Alves e Neide Peres Ferreira.

Câmara de Fiscalização / Câmara de Ética e Disciplina
Presidente: Carlos Alberto do Nascimento
Integrantes: Aroldo José Planz, Ester Pildervasser, Gil Marques 
Mendes, João Bosco Lopes, Jorge Leite Falcão, Jorge Ribeiro dos 
Passos Rosa, José Artur de Paula, Josir Simeone Gomes, Rosimeri de 
Andrade Barros e Vicente de Paulo Muniz.

Conselho Editorial
Coordenador: Antonio Miguel Fernandes
Integrantes: Ana Claudia Lima Correa, Carlos de La Rocque, Diva 
Maria de Oliveira Gesualdi, João Figueira, Neide Peres Ferreira e 
Vicente de Paulo Muniz.

Conselheiros Efetivos
Contadores: Ana Claudia Lima Corrêa, Antonio Miguel Fernandes, 
Aroldo José Planz, Carlos Alberto do Nascimento, Carlos de La 
Rocque, Claudio Vieira Santos, Diva Maria de Oliveira Gesualdi, Ester 
Pildervasser, Gil Marques Mendes, João Bosco Lopes, Jorge Ribeiro 
dos Passos Rosa, José Simeone Gomes, Lílian Lima Alves, Marcelo 
Cavalcanti Almeida, Regina Celia Vieira Ferreira, Vicente de Paulo 
Muniz e Waldir Jorge Ladeira dos Santos.
Técnicos em Contabilidade: Adriano Luiz Medina, Irany Onofre 
Rodrigues, João Figueira, Jorge Leite Falcão, José Artur de Paula, 
Neide Peres Ferreira, Rosimeri de Andrade Barros.

Conselheiros Suplentes
Contadores: Carlos Magno Caetano, Celso Barbosa de Lima, Flavio 
da Silva Poggian, João Antonio da Silva Cardoso, José Carlos de 
Oliveira de Carvalho, José Ribamar do Amaral Cypriano, Josuel Batista 
Ferreira, Lygia Maria Vieira Sampaio, Márcia Tavares Sobral de Souza, 
Mauro Moreira, Sérgio Gonçalves da Costa, Tânia Mara Barros Peralta 
e Valéria Maria da Silva.
Técnicos em Contabilidade: Damaris Amaral da Silva, Fernando 
Antonio Viana Mendes, José da Silva Puglia, Maria Alipia Maia de 
Almeida, Marluci Azevedo Rodrigues Henriques, Valéria Maria da Silva 
e Valmir Moreira Quito. 

Coordenação Fernanda Ribeiro
Jornalista responsável Alessandra Vale (Mtb 21.215)
Reportagem Tetê Oliveira, Vera Ferreira e Danielle Ribeiro
Estagiários Daniel Garrido, Leonardo Guedes e Karine Amaral
Fotografia Reynaldo Dias e Daniel Garrido
Diagramação Marcio Franco
Revisão Carlos Nougué
Produção Editorial Cajá – Agência de Comunicação
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Periodicidade bimestral.  Entrega dirigida. 
Tiragem: 37.000 exemplares por edição 

Cont-Ação
“Serve o presente para agradecer a essa diretoria pelo envio de cesta básica, que muito nos ajudou nesse momento, pois 
estamos impossibilitados de exercer nosso trabalho por motivo de doença. Aproveito para louvar essa iniciativa, me colo-
cando sempre à sua disposição. Muito obrigado”.
Jadir Damasceno (por e-mail), Associação de Mantenedores Beneficiários da Petros

“Prezados Senhor Presidente Antonio Miguel Fernandes e Sra. Tânia Mara Barros Peralta,
O Amparo Thereza Christina, instituição filantrópica que abriga senhoras carentes, vem agradecer as 100 latas de leite e ali-
mentos não-perecíveis. Estamos certos de que pessoas como V.S., nobres de coração, solidárias e fraternas, contribuem não só para 
dignificar o trabalho voluntário, como também para melhorar a qualidade de vida de cidadãs menos favorecidas.”
Maria das Graças Damasceno de Anchieta, presidente do Amparo Thereza Christina. 

Agradecimento
“Gostaria de deixar registrado e agradecer a atenção do Sr. secretário Ruy pela ocasião da minha ida à sua sala para dirimir 
uma dúvida, quando fui tratado com toda hospitalidade, sinceridade e amizade. Ainda existem pessoas certas nos lugares certos.
Saudações,”
Ivan Meneses da Silva (por e-mail)

Nelma Bello
“Recebam nossos sinceros sentimentos pelo falecimento da senhora Nelma Bello. Que Deus traga a paz para vossos corações. Um 
abraço afetuoso”
Diretoria da Fenacon

“Consternados com a notícia do falecimento da conselheira Nelma Bello, apresentamos a todos desse Conselho e aos familiares 
nossas sentidas condolências”.
Conselho diretor do CRC-SP

Cartas  e  e-mailsCartas  e  e-mails
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A eleição dos integrantes da nova diretoria do 
CRC-RJ ocorreu, por unanimidade, no dia 2 de janeiro, 
na sede do Conselho. O presidente Antonio Miguel 
Fernandes foi reeleito para o biênio 2008-09, logo 
após terem sido empossados os conselheiros eleitos 
em novembro. Antonio Miguel ressaltou que ago-
ra pretende ter mais tranqüilidade do que nos dois 
primeiros anos, quando enfrentou “muitas turbulên-
cias”, apesar das dificuldades financeiras continuarem. 
“O importante é que vou ter um grupo coeso, com 
pessoas imbuídas de um objetivo comum que é fazer 
o melhor para o contabilista.” Ele adiantou que, neste 
trimestre, será colocado em prática um programa de 
gestão no Conselho e trocada a frota de fiscalização.

Responsável pela chapa vencedora no pleito de 
22 de novembro, a conselheira Diva Gesualdi assu-
miu a Vice-Presidência de Pesquisa e Desenvolvi-
mento Profissional. “Nossa colaboração com a classe 
contábil do Estado do Rio é justamente para que o 
nosso presidente Antonio Miguel possa dar continui-
dade ao trabalho dele junto à classe, e assim man-
termos um clima de harmonia entre os profissionais 
contábeis e as entidades congraçadas, na busca do 
aprimoramento das nossas ações”, afirmou.

As metas dos novos integrantes
Na nova diretoria, há tanto conselheiros com 

longo histórico de serviços prestados à administra-
ção do CRC-RJ como contabilistas em sua primeira 
incursão nessa área. “Estou no CRC-RJ há 30 anos. 
Já fui vice-presidente e presidente. Espero conseguir 
transmitir minha experiência para as novas lideran-
ças que estão surgindo”, disse o vice-presidente ree-
leito Carlos de La Rocque. 

A Vice-Presidência de Fiscalização, Ética e Dis-
ciplina tem como novo titular Carlos Alberto do 
Nascimento, que era de Registro. “Vamos intensificar 
a fiscalização nos escritórios e entidades, além do 
combate aos leigos”, disse. O novo VP de Registro, 
Adriano Luiz Medina, adiantou que, entre outras 
medidas, “pretende incentivar o uso da Internet”, 
para que o profissional não tenha de ir ao CRC-RJ 
em busca dos serviços de que precisa. O conselhei-
ro João Figueira assumiu a Vice-Presidência de Finan-

Conselheiros e diretoria tomam posse para o biênio 2008-09

ças. “Estou aqui a convite da presidência. Pretendo 
fazer um bom trabalho para administrar as finanças 
do Conselho”, disse Figueira,  que é gerente finan-
ceiro de uma empresa pública há 25 anos. Já Regina 
Célia Ferreira é a nova VP de Administração. “É um 
desafio em uma área em que não havia atuado em 
minha experiência na área pública, mas que aceitei 
com muito carinho”. Por sua vez, o VP de Interior, 
Cláudio Vieira Santos, disse que “a proposta é dimi-
nuir a distância dos profissionais localizados fora do 
município do Rio e modernizar as delegacias para 
que eles sejam bem atendidos na sua jurisdição”.

Na nova gestão, foi criada também uma Ouvido-
ria. “É um canal de comunicação entre o Conselho e 
o contabilista, para que ele apresente suas sugestões, 
opiniões, denúncias e reclamações”, explicou o ouvi-
dor Vicente Muniz. Na Câmara de Controle Interno, 
Ana Cláudia Lima Correa foi reeleita como presiden-
te. “É um prazer dar continuidade ao trabalho e ago-
ra contando com novas experiências, já que houve 
renovação dos outros membros da Câmara”, disse.

A ocasião marcou ainda as renúncias dos con-
selheiros Francisco José dos Santos Alves e Paulo 
César de Castro, eleitos para o Conselho Federal de 
Contabilidade. 

Membros Efetivos
Diva Maria de Oliveira Gesualdi
Aroldo José Planz
Vicente de Paulo Muniz
Cláudio Vieira Santos 
Marcelo Cavalcanti Almeida
Adriano Luiz Medina
Neide Pires Ferreira
José Artur de Paula

Membros Suplentes
Lygia Maria Sampaio
Márcia Tavares Sobral de Souza
Sérgio Gonçalves da Costa
José Ribamar do Amaral Cypriano
Mauro Moreira
Valéria Maria da Silva
Fernando Antônio Viana Mendes
Maria Alipia Maia de Almeida 

Membros Suplentes
(Mandato Complementar até 31/12/2009)

João Antonio da Silva Cardoso
Flavio da Silva Poggian
Tânia Mara Barros Peralta

Os conselheiros eleitos para
renovar um terço do CRC-RJ
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Conselho diretor : Regina Célia Ferreira, João Figueira, Diva Maria de Oliveira Gesualdi, Carlos de La Rocque, Antonio 
Miguel Fernandes, Carlos Alberto do Nascimento, Vicente de Paulo Muniz, Adriano Luiz Medina e Cláudio Vieira. Ana 
Cláudia Correa (3ª da dir. p/ a esq.) foi reeleita presidente da Câmara de Controle Interno

N
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Conselheiros eleitos em 22 de novembro 
que tomaram posse no dia 2 de janeiro
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Cont-Ação

Conte com a gente

O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS (cobranca@crcrj.org.br)

 No ano passado, tivemos a oportunidade de atuar em prol dos 
companheiros que solicitam nossa ajuda, mas o mais importante foi a 
intensificação de nossas parcerias. Em 2008, pretendemos atingir uma meta 
um pouco maior, apesar de termos atendido dezenas de colegas em situação 
difícil e entidades filantrópicas. Estamos fazendo a nossa parte e contamos 
com a ajuda voluntária de todos profissionais neste novo ano. Que as pessoas 
sejam mais fraternas, pois assim seremos uma classe unida.

Queremos agradecer ao presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes, 
que não mediu esforços em colaborar conosco, e à presidente do Sindicato dos 
Contabilistas do Município do Rio de Janeiro, Vitória Maria da Silva. Temos que 
mencionar também os funcionários envolvidos com o nosso Instituto, sempre 
dispostos a ajudar. Não temos palavras para agradecer a todos vocês.

Que em 2008 multipliquemos as nossas atividades e consigamos expandir 
a nossa Instituição, levando aos necessitados, além de cesta básica, amor e 
solidariedade. Continue a colaborar. Sua participação é muito importante.

Todos os membros do Instituto Cont-Ação

“Dando oportunidades iguais a quem a vida deu caminhos diferentes”
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Desde janeiro, a Comissão de Balanço Social do CRC-RJ tem dis-
cutido em suas reuniões as novidades no regulamento do Certificado 
Empresa Cidadã, que entrarão em vigor na próxima edição do projeto, 
a ser realizada este ano. O coordenador da Comissão, conselheiro Jorge 
Ribeiro, adianta que, entre as novidades propostas, estão novas parcerias 
para o projeto que o Conselho pretende oficializar em breve. A expecta-
tiva da comissão para 2008 é de superar o número de empresas partici-
pantes do ano passado, quando 48 instituições de todo o Brasil enviaram 
seus Balanços Sociais para o CRC-RJ a fim de concorrer ao Certificado. 

Certificado Empresa Cidadã

Por que e para que a Ouvidoria? É a pergunta que normalmente 
surgirá. A melhor resposta é esclarecer os objetivos da Ouvidoria e os 
deveres do ouvidor.

A Ouvidoria é um importante projeto do Conselho, que visa esta-
belecer canais de comunicação de forma aberta, honesta e objetiva com 
os profissionais. Os objetivos são preservar sua dignidade e identidade, 
reconhecer a diversidade de opiniões, ouvindo-os com paciência, com-
preensão, ausência de pré-julgamento e de todo e qualquer preconceito, 
facilitar o acesso ao ouvidor, simplificar seus procedimentos, atender com 
cortesia e respeito, com imparcialidade e justiça, dando sempre respostas, 
no menor prazo possível, com clareza e objetividade. Além disso, tem 
como propósito providenciar a reparação de erros eventualmente co-
metidos, evitando sua repetição, promovendo a melhoria na qualidade da 
administração, que atuará com Dignidade, Ética e Transparência.

O ouvidor, também conhecido como ombudsman, age com modéstia 
e sem vaidade, é livre e de bons costumes, tem isenção, não permitindo 
que suas crenças, ideologias e paixões influenciem as conclusões, que de-
vem ser sempre claras e objetivas, mantendo o sigilo exigido. 

No recebimento das queixas, reclamações ou denúncias, o ouvidor 
evita conclusões intuitivas ou precipitadas, agindo com prudência, orienta-
do pela fidelidade, decidindo com firmeza, sem vacilações, com autorida-
de. Não permite nem aceita intromissão de terceiros, para não alterar as 
legítimas e reais conclusões, a fim de que as decisões sejam tomadas com 
as verdades que elas encerram.

Os objetivos da Ouvidoria 
              

Para mais informações ou esclarecimentos: ouvidoria@crcrj.gov.br
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Feliz Ano-Novo
Iniciamos novo ano e começamos mais 

uma vez a ter que cumprir prazos cada vez 
mais apertados da Receita Federal. Tenho dito 
a diversos colegas nossos, profissionais de con-
tabilidade, que nossa profissão se transformou 
em atividade de alto risco. Além de termos 
que lidar com as máquinas arrecadadoras cada 
vez mais inspiradas em determinar novas re-
gras e interpretações que a co-responsabilida-
de pelos atos praticados por nossos clientes, 
tendo ou não conhecimento das ocorrências. 
Acredito que se fôssemos fazer uma pesqui-
sa quanto ao grau de risco relativo a doenças 
profissionais, nossa categoria, com certeza, es-
taria entre as de maiores índices. 

E continuamos os nossos trabalhos na 
Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro. 
Após o sucesso que foi a abertura de nossa 
delegacia em Petrópolis, podendo agora pro-
cessar a emissão do CNPJ, Docad e registro 
dos livros, estamos prontos para inaugurar a 
Delegacia de Nova Iguaçu e já treinamos o 
pessoal das prefeituras de Três Rios e de Volta 
Redonda, aptos a funcionar nas delegacias a 
serem instaladas naqueles municípios. 

Pretendemos ter pelo menos dez de-
legacias até o fim do ano de 2008. Dessa 
forma, ao procedermos uma maior descen-
tralização dos trabalhos da Jucerja, teremos 
maior agilidade no processamento dos do-
cumentos que dizem respeito ao registro do 
comércio. Nessas delegacias serão instalados 
os mesmos procedimentos que hoje exis-
tem na Delegacia de Petrópolis.

Abrimos também em nosso site uma nova 
formatação para a busca prévia de nomes. Ago-
ra o tomador de nossos serviços deverá fazer 
o seu cadastro e fará a busca se utilizando de 
cinco nomes. Nossa resposta será on-line e so-
mente haverá o pagamento da taxa de busca 
de nome quando da utilização do deferido no 
registro do contrato. A reserva do nome deferi-
do estará assegurada pelo prazo de cinco dias.

Assim desenvolvemos nossos trabalhos 
buscando chegar no fim de 2009 com o pro-
jeto praticamente completo de informatização 
e melhores instalações para a utilização pelos 
nossos clientes.

Carlos de La Rocque

Carlos de La Rocque
Vice-presidente do 

CRC-RJ  e presidente 
da Junta Comercial 

do Estado do Rio de 
Janeiro

A classe contábil se prepara para o 18º Con-
gresso Brasileiro de Contabilidade (CBC ), que será 
realizado entre os dias 24 a 28 de agosto, no Serra 
Park Centro de Convenções de Gramado (RS). Essa 
edição do  CBC — cujo tema é “Contabilidade: ci-
ência a serviço do desenvolvimento” — foi lançada 
oficialmente na noite do dia 12 de setembro do ano 
passado, em Bento Gonçalves (RS), pela presidente 
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), Maria 
Clara Bugarin.

“O tema foi escolhido com muito cuidado. Bus-
camos conscientizar o profissional de que a contabili-
dade deve ser encarada como ciência e ser valoriza-
da como instrumento de decisão acertada em prol 
do desenvolvimento do nosso país”, afirmou a presi-
dente do CFC em entrevista ao Jornal do CRC-RJ.

O público estimado para a realização do Con-
gresso é de 4 mil profissionais contábeis. Segundo 
Maria Clara, o objetivo é preservar a qualidade dos 
encontros anteriores. “Fizemos o lançamento com o 
compromisso de honrar a tradição dos congressos 
anteriores e é esse o nosso grande desafio: fazer o 
possível para que seja um evento com uma progra-
mação técnica muito forte”, salientou.

Abertas as inscrições para o CBC

No início de 2008, a Folhamatic abrirá uma nova 
sede no Rio de Janeiro, localizada no 14º andar do 
prédio do CRC-RJ. Além desse escritório, a empre-
sa conta hoje com mais oito pontos de atendimentos 
nas cidades de Americana, São Paulo, Santos, São 
José dos Campos, Ribeirão Preto, Curitiba, Porto 
Alegre e Manaus. 

A Folhamatic Tecnologia em Sistemas iniciou 
suas atividades em julho de 1990. É uma empresa 
do ramo de desenvolvimento de software, cuja espe-
cialidade é o desenvolvimento de sistemas de ges-
tão administrativa, contábil, fiscal e financeira para 
automação de escritórios e empresas de pequeno, 
médio e grande porte. 

Atualmente, possui 8 mil clientes ativos em 15 es-
tados e 27.766 sistemas instalados em mais de 800 
cidades. Conta com uma equipe de 200 profissionais 
distribuídos nas áreas Administrativa, Suporte Técnico, 
Desenvolvimento, Comercial e Assistência Técnica.

Novas instalações da Folhamatic no Rio

Temas
Diversos temas serão mostrados no 18º CBC, 

entre eles: Teoria da Contabilidade; Contabilidade e 
Governança Corporativa; Tecnologia e Sistemas de 
Informações; Planejamento e Controle Empresarial; 
Contabilidade de Cursos, Auditoria e Perícia; Con-
tabilidade Tributária; Contabilidade Governamental; 
Contabilidade Internacional; Responsabilidade Social e 
Ambiental; e Pesquisa e Ensino em Contabilidade.

A novidade desta edição é que os autores de tra-
balhos técnicos poderão encaminhá-los para análise 
do comitê científico pelo site do congresso www.
congressocfc.org.br, fazendo o cadastro e efetuando 
o pagamento da inscrição, que poderá ser parcelado 
em até dez vezes no cartão de crédito. O comitê é 
formado por 11 doutores em contabilidade. O acom-
panhamento dos processos de análise dos trabalhos 
também pode ser feito pelo site. Uma informação 
importante é que os participantes do congresso ga-
rantem dez pontos no Programa de Educação Profis-
sional Continuada do Sistema CFC.

Fóruns
Oito fóruns acontecerão durante o Congresso, 

todos no período da manhã: o VII Fórum Nacional de 
Professores de Ciências Contábeis e o Fórum Nacio-
nal de Responsabilidade Socioambiental do Sistema 
Contábil (no dia 25); o VII Fórum Nacional de Pro-
fessores de Ciências Contábeis, o 3º Fórum Nacional 
de Entidades Sindicais da Área Contábil e o 1º Fórum 
de Gestão e Controle do Terceiro Setor (no dia 26); 
o 2º Fórum da Mulher Contabilista (no dia 27); o VII 
Fórum Brasil dos Estudantes de Ciências Contábeis, 
o 2º Fórum dos Empresários da Área Contábil e o 
3º Fórum Nacional de Coordenadores do Curso de 
Ciências Contábeis (no dia 28). 

Tendo em vista o rápido crescimento, em virtude 
do aumento na carteira de clientes, houve a neces-
sidade de ampliar a estrutura física da empresa. 

Em 2004, a empresa adquiriu uma área de 15 
mil metros quadrados na cidade de Americana para 
construir sua nova sede. O prédio conta com 4 mil 
metros quadrados de construção, que foi projetado 
e concebido com responsabilidade socioambiental, 
porque a Folhamatic acredita que as empresas mo-
dernas têm participação decisiva e devem se preo-
cupar em produzir o desenvolvimento em equilíbrio 
com o meio ambiente. A Folhamatic iniciará as ativi-
dades na nova sede em fevereiro de 2008. 

É para garantir um excelente atendimento que 
nós investimos tanto em estrutura e, principalmente, 
em pessoas. 

Folhamatic
Uma empresa feita por pessoas. 

Participe! As inscrições podem ser feitas 
pelo site www.congressocfc.org.br

ATUALIZE O CADASTRO DE SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO E RECEBA NOSSOS BOLETINS INFORMATIVOS
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Uma razão para tanto desânimo e perplexida-
de na nossa sociedade é decorrente dos desvios 
de nossos valores éticos praticados por muitos 
políticos e governantes. A Associação Nacional de 
Executivos de Finanças, Administração e Contabili-
dade – Anefac sempre se orgulhou da sua prática 
de conduta ética estabelecida há mais de 20 anos, 
pautada em seus valores: honestidade, eqüidade, 
objetividade e responsabilidade, e seus 13 padrões 
de aderência obrigatória, distribuídos em compe-
tência, confidencialidade, integridade e transparên-
cia. 

Chegou a hora de compartilhar com aqueles 
que hoje praticam valores éticos diferentes dos 
nossos a forma de fazer auto-avaliação de sua con-
duta ética. São feitas através de perguntas, descritas 
a seguir : 

1.	 O que estou fazendo atende aos princí-
pios de honestidade, eqüidade, objetividade e res-
ponsabilidade?

2.	 Estou violando alguma lei ou política? 
3.	 Como minha decisão me fará sentir? Fi-

carei orgulhoso? Ficaria tranqüilo se minha decisão 
fosse tornada pública?

Auto-avaliação de conduta ética
4.	 Como se sentiria minha família se soubes-

se de minha decisão?
A Constituição brasileira, com seus 250 artigos, 

todos bem intencionados, é a nossa expressão de 
valores. Lá existem muitos artigos brilhantes tais 
como o Art. 5º: “Todos são iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a in-
violabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualda-
de, à segurança e à propriedade.” Ali, nossos legisla-
dores de 1988 optaram por engessar o artigo com 
87 parágrafos detalhando o significado e alcance do 
artigo, inserindo “seus sentimentos de justiça”, “dese-
jos” e “formas de gestão” de forma bem detalhada. 

Nossa Constituição tem mais de 80 mil pala-
vras. A dos Estados Unidos, por exemplo, tem 7,6 
mil palavras. Sem emitir comentários, os valores 
explicitados nos dez mandamentos de Deus estão 
contidos em 50 palavras. E a  auto-avaliação de aci-
ma tem 52 palavras. 

Para mostrar que menos palavras autênticas e 
verdadeiras são fontes de inspiração para a solução 
de nossos problemas, compartilho uma história insti-
gante que ouvi num sermão de um padre. Segundo 
ele, no Velho Testamento cada osso do corpo huma-
no era representado por um mandamento. Como 
temos 206 ossos, há 3.500 anos tínhamos o mesmo 
número de mandamentos. Então, segundo a interpre-
tação da Bíblia, todos os ossos são imprescindíveis. 

Da mesma forma, os 206 mandamentos, de to-

das as tribos da época, também eram essenciais e 
importantes. O problema é que, com tantos manda-
mentos, poucos sabiam distinguir os mandamentos 
essenciais dos não-essenciais. Ninguém tinha paciên-
cia para tantos mandamentos. Finalmente, em tor-
no de 1.400 a.C., Moisés subiu o Monte Sinai para 
dialogar com Deus. Desceu da montanha com uma 
versão enxuta de dez mandamentos, que foi aceita 
pelos seus seguidores. A aceitação dos dez manda-
mentos foi vertiginosa, certamente influenciada pela 
inteligência e pelo conteúdo de valores contidos na-
queles mandamentos. Temos atualmente bilhões de 
seguidores e praticantes dos Dez Mandamentos, na 
nossa seita cristã e nas outras seitas.

Moisés e Jesus Cristo difundiram as 50 palavras 
contidas nos Dez Mandamentos, trazendo mais har-
monia, justiça e benefícios para bilhões de pessoas 
no nosso mundo, incluindo todos nós no Brasil. Qual 
seria o impacto social e econômico de uma melhor 
divulgação e adoção da auto-avaliação de valores 
éticos descritos no terceiro parágrafo pela nossa co-
munidade de negócios?

Resumindo: propomos de maneira prática e su-
cinta uma auto-avaliação de conduta ética por to-
dos aqueles atuantes na gestão política e pública, no 
campo de negócios e de vida. É uma tarefa opor-
tuna que deve ser adotada e praticada com vigor e 
entusiasmo.

VOCÊ PODE PAGAR O SEU DÉBIDO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)

Charles Holland

Contador, vice-presi-
dente do Comitê de 
Governança Corporativa 
da Associação Nacio-
nal dos Executivos de 
Finanças, Administração e 
Contabilidade (Anefac) e 
conselheiro de empresas

propomos de maneira prática e 
sucinta uma auto-avaliação de con-
duta ética por todos aqueles atuantes 
na gestão política e pública, no campo 
de negócios e de vida

Charles Holland

“ “



Auto-avaliação de conduta ética
A mais completa ferramenta eletrônica sobre IR do País. 

IR Imposto de Renda

Informações 
atualizadas 
disponíveis

24 horas por dia.

O Novo Regulamento do Imposto de Renda Eletrônico 
é uma ferramenta imprescindível no dia-a-dia dos 
profi ssionais das áreas Fiscal, Tributária, Contábil etc., 
que mantém atualizado o texto do Decreto no 3.000/99 
(RIR/99) e das demais normas complementares.

Eletrônico
AGILIDADE :: PRATICIDADE :: CLAREZA

Completamente Reformulado

Fale com o Cenofi sco

Curitiba-PR

Tel.:  41 2169 1500
Fax:  41 2169 1555

Outras Regiões

4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151.

Belo Hor izonte-MG • Brasí l ia-DF • Campo Grande-MS • Flor ianópol is-SC • Porto Alegre-RS • Salvador-BA • Santos-SP • Vi tór ia-ES

São Paulo-SP

Tel.:  11 2122 3000
Fax:  11 3159 5044

Rio de Janeiro-RJ

Tel.:  21 2132 1311
Fax:  21 2132 1312

E-mail:
comercial@cenofi sco.com.br
Site:
www.cenofi sco.com.br

Tudo isso equipado com um sistema de busca refi nado, tanto 
no texto do regulamento quanto na legislação complementar.

www.cenofi sco.com.br
Toda a legislação pertinente, bem como a acrescentada por 
meio de atualização diária, estão linkadas com o texto original, 
proporcionando a você usuário maior confi ança na pesquisa 
efetuada durante as 24 horas do dia.

Notas com a indicação das normas que o tenham alterado, 
complementado ou revogado dispositivos
Anotações da legislação complementar que guardam relação com cada 
um dos dispositivos do regulamento
Constituição Federal
Leis Complementares
Leis Ordinárias
Medidas Provisórias
Decretos
Instruções Normativas
Atos Declatórios
Pareceres Normativos
Soluções de Consultas
Soluções de Divergências
Perguntas e respostas da Receita Federal do Brasil (RFB)
Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade
Lançamentos Contábeis e muito mais

anun jan-fev08.indd   2 18.01.08   14:51:51
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Uma radiografia dos balanços sociais no setor elétrico

Quantas empresas foram pesquisadas?
Enviei questionários para 79 empresas do setor 

elétrico, com base na relação que estava à disposi-
ção no site da Aneel (Agência Nacional de Energia 
Elétrica), no campo de Responsabilidade Social, ano-
base 2003. Dessas, apenas 27 responderam, entre 
públicas e privadas, mas só utilizei as informações de 
14. Descartei 13 porque trabalharam as demons-
trações apenas com o modelo do Ibase (Instituto 
Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas) e para 
a monografia precisava ir além. Estava preocupado 
com as informações acessórias. O modelo Ibase 
pode ser considerado pioneiro em responsabilida-
de social e mereceu um item de destaque no meu 
trabalho, mas queria pesquisar o que as empresas 
divulgam além do obrigatório. Na verdade, as em-
presas pesquisadas não se preocupam com a dis-
tribuição do valor agregado, por exemplo. Fazem o 
balanço somente por uma questão legal. 

Quais são as diferenças entre os balanços das 
empresas públicas e privadas do setor?

A diferença é pequena. A falta de padronização 
das informações ou de uma informação mais preci-
sa é sentida em todas. Nenhuma delas tem parecer 
de auditoria independente nos Balanços Sociais.

Mas a auditoria não é obrigatória?
Não há obrigatoriedade legal para o Balanço 

Social. Mas existem empresas no mercado fazendo 

parecer de sustentabilidade, que é um parecer den-
tro dessa nova ótica de transparência, de divulgação 
de informações sociais mais confiáveis. 

Quais são os principais destaques?
Não existe padronização na divulgação de in-

formações e nem um método eficiente de compa-
rabilidade. Existem empresas que apresentam mais 
informações que outras. O viés para potencialização 
de resultado é muito grande. Aquela informação 
que poderia ser negativa a empresa transcreve de 
maneira positiva. O foco são os resultados. Não se 
consegue enxergar o que a empresa fez de fato. Por 
exemplo, uma empresa registra que fez uma magní-
fica redistribuição dos empregados, e quando você 
procura a informação, acha que ela dispensou 2 mil 
pessoas, e a empresa apresenta isso como um pro-
cesso de reestruturação. Se reestruturação é man-
dar 2 mil pessoas embora, então, o que se verifica é 
muita potencialização de resultado. 

O Balanço Social contribui efetivamente para 
manter a sociedade informada? 

Com certeza sim, principalmente com a DVA [De-
monstração de Valor Adicionado], que é uma informa-
ção que registra toda a riqueza gerada pela empresa. 
Esses indicadores permitem demonstrar o quanto de 
riqueza a empresa gerou para a sociedade, quanto foi 
para o governo, para os empregados, para os acionistas. 
Pena que nem todas as empresas apresentam a DVA. 

Quais são os pontos positivos mais relevantes 
nessas empresas? E em relação aos empregados?

A preocupação que mais se destaca é com o 
meio ambiente. Mas ainda tem muito para melhorar. 
No que diz respeito aos empregados, consegue-se 
visualizar mais os programas sociais para a comuni-
dade. Para os empregados, não. As empresas falam 
muito pouco sobre investimentos em treinamento, 
em lazer para os funcionários. 

Existem indicadores apurados para contabilizar 
questões ambientais? 

Acredito que ainda não, mas a contabilidade am-
biental está no caminho certo. Destaco a professora 
Aracéli [Aracéli Ferreira, da UFRJ] que vem estudan-
do essa área e apresentando várias propostas sérias. 

Como mudar esse quadro?
As empresas têm que elaborar os balanços so-

ciais de forma voluntária, como queria o próprio 
Betinho, mas é fundamental a identificação do res-
ponsável pelas informações, bem como a existên-
cia de um parecer para dar mais transparência nos 
números apresentados. Nas bolsas, principalmente 
no exterior, as empresas que são socialmente res-
ponsáveis comprovadamente são mais valorizadas 
do que as que não tem responsabilidade social tão 
apurada. Por isso, considero que, a médio prazo, o 
balanço social vai ser uma ferramenta muito impor-
tante para a continuidade das empresas. 

O trabalho de avaliação dos balanços sociais das empresas do setor elétrico levou Marcos 
Machado de Almeida a receber menção honrosa no II Prêmio DEST (Departamento 
de Coordenação das Empresas Estatais) do Ministério do Planejamento, em 2007. Nesta 
entrevista, o auditor de Furnas Centrais Elétricas, mestre em Ciências Contábeis pela UFRJ, 
destacou os pontos positivos e negativos desses balanços. Integrante do Conselho Fiscal da 
Cooperativa de Crédito dos Empregados de Furnas e das Demais Empresas do Sistema 
Eletrobrás (Cecremef), ele também comemora o Certificado Empresa Cidadã, conferido à 
cooperativa pelo CRC-RJ em 2007.
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Para obter a nova carteira de identidade profissional, o contabilista 
deve entrar no site do CRC-RJ (www.crc.org.br).  Depois, ele deve impri-
mir o boleto de cobrança do custo da nova carteira, no valor de R$ 35, 
que poderá ser pago em qualquer banco ou casa lotérica. O profissional 
deve comparecer na sede do CRC-RJ com o comprovante de pagamen-
to e uma foto 3x4 recente. A impressão digital será coletada e o prazo de 
entrega da carteira é de aproximadamente 30 dias. 

FIQUE POR DENTRO DE PALESTRAS E EVENTOS ATUALIZANDO SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO (registro@crcrj.org.br)

A nova carteira de identidade profissional, lançada pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), conta com um dos mais avançados sistemas de segu-
rança anti-fraudes. Ela poderá ser usada como carteira de identidade civil em 
todo o território nacional e ter a certificação digital, o método mais moderno e 
avançado em termos de informação.  A inserção da certificação dará acessos a 
inúmeros serviços que vão facilitar a vida dos profissionais e de seus clientes.

De acordo com o diretor do Núcleo de Registro do CRC-RJ, José Vicente de 
Paula, a principal motivação para substituir a antiga carteira é a inclusão de um chip 
criptográfico para armazenar informações e a certificação digital. “Vai ser um instru-
mento muito útil para o contabilista, tanto para uso pessoal, quanto em aplicações 
para seus clientes”, avalia Vicente. Com a inserção da certificação digital na nova 
identificação, o profissional, como procurador de seus clientes, tem acesso a uma 
série de serviços, como o atendimento via Internet na Receita Federal e o acompa-
nhamento do processo de declaração do Imposto de Renda.

Outro atrativo da nova carteira é o custo da certificação. Contrato assinado 
pelo CFC com a Federação Nacional das Empresas de Serviços Contábeis e 
das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisa (Fenacon) 
concede um ano de gratuidade na primeira certificação. Após esse período, 
cabe ao contabilista renová-la ou não. “O preço de uma certificação pode ul-
trapassar R$ 200 e com a nova carteira cai para R$ 35. O valor está realmente 
imperdível”, reforça Vicente. Ele revelou que só no Rio de Janeiro mais de 500 
pessoas já deram entrada no processo de troca.

Certificação digital dá mais 
segurança ao contabilista

R
egistro

Características da nova carteira:
• cor verde
• segurança anti-fraude
• chip criptográfico de 32kb
• gravação de dados cadastrais
• fabricada em policarbonato
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Registro
Um total de 2.938 registros foram ativados 

— 1.904 novos e 1.034 restabelecidos — e 1.809 
baixados. Com isso, o Conselho atingiu a marca de 
51.641 mil registros ativos, sendo 46.962 de profis-
sionais, 2.420 de sociedades, e 2.259 de escritórios 
individuais. O setor de protocolo registrou 39.132 
atendimentos; pela Internet, foram 69.301. 

“Conseguimos implantar inovações como a DHP 
eletrônica e a nova carteira profissional”, destaca o 
vice-presidente de Registro no período, Carlos Al-
berto do Nascimento. Até dezembro, 361 profissio-
nais já haviam assinado o termo de adesão à DHP 
eletrônica e 1.960 solicitaram a carteira com cer-
tificação digital. Carlos Alberto lembra as palestras 
feitas em faculdades de Ciências Contábeis, “falando 
sobre ética, sistema CRC-CFC, cadastro de estudan-
tes e o sistema como um todo”. No total, 1.788 no-
vos estudantes efetuaram seu cadastro on-line.

Eventos
O Setor de Eventos promoveu 57 encontros 

técnicos e culturais, que atraíram um total de 12.094 
participantes. O Simples Nacional foi um dos desta-

O balanço da gestão do CRC-RJ 
em 2007 foi positivo.  Apesar de 
todas as dificuldades enfrentadas, a 
categoria tem bons motivos para 
comemorar. Um dos principais foi 
a inauguração, em outubro, da nova 
sede do Conselho (Rua Primeiro 
de Março, 33), com oito andares 
já em funcionamento. O CRC-RJ 
também superou a marca dos 51 mil 
profissionais registrados e promoveu 
435 cursos em todo o estado. 
“A união e o sentido de 
constante colaboração da equipe 
(conselheiros, funcionários, 
delegados e colaboradores) sempre 
prevaleceram em detrimento 
de projetos individuais. E com 
esta filosofia de gestão e ações 
pragmáticas conseguimos muitas 
vitórias”, afirma o presidente 
Antonio Miguel Fernandes. 
O reconhecimento desse trabalho 
deu-se nas eleições para renovação 
de um terço do Plenário, em 22 
de novembro.  A Chapa 1, que 
representava a continuidade da atual 
administração, venceu o pleito com 
77,9% dos votos válidos.

C
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Prestação de contas 2007: balanço positivo

Em parceria com o CRC-RJ, o diretor técnico do Cenofisco, Jorge Lobão, comandou palestras sobre o Simples Nacional pelo estado

Fiscalização
Graças à política de fiscalização preventiva e edu-

cativa, o CRC-RJ registrou mais diligências fiscais e, in-
versamente, menos autos de infração e notificações 
em 2007. Houve 31.654 diligências em todo o esta-
do, o que superou a meta anual (19.588) em quase 
62%, e foram lavrados apenas 767 documentos.

Na questão do exercício da profissão por lei-
gos, foram autuados 48 leigos no serviço público de 
contabilidade, 14 como funcionários e três como 
proprietários/sócios de organização contábil. Já 27 
contabilistas exerciam a profissão com registro pro-
fissional baixado ou suspenso. A fiscalização de ór-
gãos públicos respondeu por 318 visitas.

“Nossa equipe é como uma máquina que foi 
muito bem alimentada. Em 2007, a então vice-pre-
sidente Nelma Bello sempre quis que todos trocás-
semos idéias para aperfeiçoar a fiscalização. Além 
disso, nós temos o diretor do departamento, senhor 
Francisco Freitas, que é um sustentáculo da fiscali-
zação”, afirma a conselheira Lygia Maria Vieira Sam-
paio, que assumiu interinamente a Vice-Presidência 
de Fiscalização após o falecimento da conselheira 
Nelma Bello, no fim do ano.

Foto: D
aniel G

arrido
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ques na programação. “Essa foi a maior demanda da 
classe”, resume a conselheira Diva Gesualdi, coorde-
nadora da área de eventos. De janeiro a julho, foram 
realizadas 28 palestras técnicas na capital e interior 
do estado, além do “Fórum de Debates Simples Na-
cional: opção e cálculo” e do seminário “Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa”.

Outro marco foi o seminário “A Convergência 
das Normas Internacionais de Contabilidade”, a par-
tir do qual foi criada uma comissão para disseminar 
essas normas e que já realizou um treinamento para 
professores, para que eles repliquem nas universida-
des o conhecimento sobre o assunto. 

No segundo semestre, três eventos exemplifica-
ram bem a diversidade de temas incluídos na pro-
gramação. O seminário “A importância do perito 
no Poder Judiciário” resultou em novos encontros 
para discutir questões como honorários periciais. A 
5ª edição do Certificado Empresa Cidadã bateu um 
recorde: 32 organizações, entre micro, pequenas e 
grandes empresas e entidades sem fins lucrativos, 
além dos contabilistas responsáveis pelos seus res-
pectivos Balanços Sociais, foram diplomados. E o 
Show do Contabilista, com a cantora Beth Carvalho, 
o Jongo da Serrinha, reuniu 4,9 mil pessoas no dia 
11 de outubro, no Citibank Hall, e arrecadou 2 to-
neladas de alimentos para seis entidades carentes. 

Parcerias e convênios
Um dos novos convênios foi assinado com o 

Access Clube de Benefícios, para oferecer o Plano 
de Saúde Unimed à categoria. Hoje 1,5 mil pessoas 
já compõem essa carteira, sendo que 185 contabilis-
tas foram contemplados com o reembolso do valor 
pago pela anuidade do CRC-RJ, referente ao exercí-
cio de ingresso no plano. 

A parceria com a Cenofisco Editora de Pu-
blicações Tributárias resultou em várias atividades, 
destacando-se o ciclo de palestras sobre o Simples 
Nacional. Foi firmada uma parceria técnica com a As-
sociação Comercial do Estado do Rio de Janeiro, o 
Sindicont-Rio, o Sescon-RJ e a Unipec-RJ. O CRC-RJ 
assinou convênios com instituições de ensino, como 
a Universidade Iguaçu (Unig), e renovou outros, por 
exemplo, com a Prefeitura do Rio, para capacitar con-
tabilistas para a prestação de contas de organizações 
não-governamentais que trabalham junto ao gover-
no municipal – em 2007, houve três novas turmas.

Comunicação
O Jornal do CRC-RJ passou por uma reformula-

ção, ganhando um layout mais leve e objetivo. Desde 
setembro, o Portal também foi modernizado, permi-
tindo um acesso mais rápido e racional, facilitando a 
navegação pelos contabilistas, em busca de informa-
ções e serviços diversos oferecidos on-line. 

Desenvolvimento Profissional
Foram realizados 435 cursos, com a participação 

de 10.701 contabilistas e estudantes. Só no interior, 
o número de cursos aumentou em 104%: 116 (hou-
ve 57 em 2006).

1- A nova sede do CRC-RJ, inaugurada em outubro; 2- Antonio Miguel (ao centro) com participantes do seminário “A 
Convergência das Normas Internacionais de Contabilidade”; 3- Os conselheiros Francisco José (à esq.) e Diva Gesualdi (à dir.) 
no evento que reuniu servidores das Secretarias da Receita Federal e Previdenciária; 4- O deputado Chico Alencar palestrou 
no II Fórum da Mulher Contabilista do Estado; 5- Antonio Miguel participou da inauguração da delegacia de Jacarepaguá; 6- 
O presidente do CRC-RJ na assinatura do convênio com a ACRJ; 7- Beth Carvalho comandou o Show do Contabilista
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O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS (cobranca@crcrj.org.br)

preparado para facilitar o dia-a-dia dos profi ssionais 
de contabilidade, contendo informações relativas à 
legislação Societária, Contábil e Tributária.

Um produto moderno,
prático e objetivo...

SOCIETÁRIO • CONTÁBIL • TRIBUTÁRIO

Societário
Informações sobre a abertura, alterações e encerramento de empresas; regras para as sociedades 
simples, empresárias e anônimas e demais tipos regulados pelo Código Civil. 

Contábil
Reúne os princípios e as normas de contabilidade, informações sobre o patrimônio e seus 
componentes, demonstrações contábeis e normas gerais relativas à contabilidade empresarial.

Tributário
Traz informações sobre o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social 
sobre o Lucro (CSLL), os regimes de tributação (Lucro Real, Presumido,  Arbitrado e Simples 
Nacional), as Contribuições PIS/Pasep e Cofi ns, retenções na fonte, compensações de tributos 
federais. E mais, acesso num único lugar a todos os manuais de preenchimento das obrigações 
acessórias e orientações da Receita Federal. 

módulos

Curitiba-PR

41 2169 1500
E-mail: cenofi sco.pr@cenofi sco.com.br

B e l o  H o r i z o n t e - M G  •  B r a s í l i a - D F  •  C a m p o  G r a n d e - M S  •  F l o r i a n ó p o l i s - S C  •  P o r t o  A l e g r e - R S  •  S a l v a d o r- B A  •  S a n t o s - S P  •  V i t ó r i a - E S

Outras regiões

4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151, 
com tarifação local.

Fale com o Cenofi sco

São Paulo-SP

11 2122 3000
E-mail: cenofi sco.sp@cenofi sco.com.br

www.cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

21 2132 1314
E-mail: cenofi sco.rj@cenofi sco.com.br

Usuários
Contadores, advogados, administradores, empresários, estudantes e 
demais profi ssionais com interesse em contabilidade tributária.

Atualização
O conteúdo é atualizado diariamente via Internet.

Versões
On-line (Web)
24 horas disponível na Internet.
CD-ROM (Trimestral)
Base de dados para consulta off-line.
Mesma interface de navegação da Web.

anun jan-fev08.indd   1 18.01.08   14:51:40

A Revista Pensar Contábil obteve um importante 
reconhecimento de sua qualidade: na avaliação da 
Capes, saiu da posição Local C para Nacional C, o 
que prova que a publicação trimestral está cum-
prindo seu objetivo de difundir conhecimento para 
a classe. Foi formada uma comissão de trabalho 
(conselheiros, funcionários, representantes da UFRJ 
e do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia) para a criação de uma base de dados 
de periódicos científicos, que visa facilitar a vida dos 
estudantes de Ciências Contábeis, e, a princípio, in-
cluirá a versão eletrônica da Pensar Contábil, além de 
revistas da UERJ e da UFRJ. Já o Prêmio Contador 
Geraldo de La Rocque, cuja solenidade de entrega 
aconteceu no dia 30 de novembro, teve 21 traba-
lhos avaliados e, destes, cinco foram premiados.

A Biblioteca Ivo Malhães de Oliveira totalizou 
5.592 consultas, pesquisas, acessos à Internet, levan-
tamentos bibliográficos e empréstimos domiciliar. É 
especializada em contabilidade e áreas afins e tem a 
função de reunir, sistematizar, preservar, disseminar a 
informação de interesse às diversas áreas do Conse-
lho, colaborando  para o contínuo aperfeiçoamento 
dos profissionais Contabilistas e estudantes da área 
contábil. O acervo em expansão conta hoje com 
aproximadamente 4,2 mil títulos entre livros, apos-
tilas, periódicos (jornais, revistas), teses e materiais 
especiais (CD-Roms/disquetes e fitas de vídeo). 

Outro destaque foi a assinatura e renovação de 
convênios para a capacitação de profissionais e es-
tudantes (vide Parcerias e convênios). O Conselho 
aplicou dois Exames de Qualificação Técnica, nos 

moldes determinados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade e com provas para o Exame Geral, 
Susep e Banco Central, num total de 103 inscritos.

Segundo o vice-presidente de Pesquisa e De-
senvolvimento Profissional no período, Francisco 
José dos Santos Alves, o alto número de palestras 
e de outros eventos promovidos pelo Conselho foi 
resultado de um trabalho conjunto entre o Setor 
de Eventos e o de Pesquisa e Desenvolvimento 
Profissional. Ele ressalta a parceria com o Cenofis-
co e seu diretor técnico, Jorge Lobão. “Por justiça, 
tem de se destacar o senhor Lobão, que teve toda 
boa vontade e praticamente compareceu a todos 
os seminários e palestras sobre o Simples Nacional”, 
enfatizou Francisco.

Eleito como representante do Estado do Rio 
para o CFC, Francisco despediu-se do CRC-RJ em 2 
de janeiro e, ao enumerar as conquistas do Conse-
lho em 2007, fez questão de agradecer a colabora-
ção de sua equipe. “Pelo fato de serem muitas ações, 
houve uma sobrecarga grande de trabalho. O depar-
tamento ultrapassou os limites de recursos humanos 
e materiais de que dispõe. Historicamente, acho que 
isso nunca foi feito. É um elogio que faço ao corpo 
de funcionários do setor e do de eventos. O que 
lamento é que o grande público acha que nada se 
faz no CRC. Fico impressionado como há pessoas 
completamente alheias, que desconhecem as ações 
feitas no seio da própria categoria”, afirmou.

Especialistas discutiram a prestação de contas do Terceiro 
Setor em seminário que reuniu profissionais no Sindicont-Rio           

Carlos de La Rocque entrega o diploma ao primeiro colocado 
do Prêmio Contador Geraldo de La Rocque 2007
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Gestão de custos
Determinar e controlar custos é 

uma tarefa difícil para contadores e 
administradores. Para facilitar a vida de 
quem lida com a questão, o livro Os 12 
mandamentos da gestão de custos, de 
George Guerra Leone e Rodrigo José 
Guerra Leone, apresenta idéias, suges-
tões e ex- periências para melhorar 

o gerenciamento dos 
gastos empresariais. 
Há um exemplar 
para consulta na bi-
blioteca do CRC-RJ. 
(Primeiro de Mar-
ço, 33 - sobreloja, 
Centro do Rio).

Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Quito & Santos Assessoria Fisco Contábil Ltda. – Resp. Vagner 
Moreira Quito e Célia Pereira Santos – Rua Honório Lima, 176, 1º andar/parte – Centro – CEP: 
23900-000 – telefax: (24) 3365-6880 – e-mail: delangradosreis@crcrj.org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Pa-
dre Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Câmara, Senador Vasconcelos 
e Sepetiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Doze de Fevereiro, 167 – sobrado – Bangu – CEP: 
21810-050 – telefax: (21) 2402-2092 / 2401-6167 – e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. – Resp. Maria Elizabeth Soa-
res da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
tel.: (24) 2442-2727 – telefax: (24) 2443-0186 – e-mail: delbarradopirai@crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia 
e Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 102 
– Centro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São 
Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. – Resp. José Ornis Rosa e Maria José Rosa – Rua Dr. 
Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro – CEP: 28010-070 – tel.: (22) 2734-3600; fax: 
(22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – Sendra e Koscheck Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. 
– Resp. Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da Silva – Rua Ailton da Costa, 115, salas 
405 a 412 – Centro – tel.: 3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, 
Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. 
Cardoso Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 
– e-mail: delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana Paula 
Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – telefax: (21) 
3432-9102 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal 
e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Ruy Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 
27910-362 – tel.: (22) 2759-2390; fax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Ma-
cuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. 
Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José Antonio 
Teixeira, 25 s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390 – tel.: (22) 2523-2277 
– telefax: (22) 2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Para-
cambi – Lauro Contabilidade Ltda. – Resp. Manoel Lauro de Matos e Gladson Magalhães Matos 
– Travessa Quaresma, 32 – Centro CEP: 26210-340 – tel.: (21) 2667-0123 – telefax: (21) 2667-0956 
– e-mail: delnovaiguacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – telefax: 
(24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon Resende Contábil Ltda. – Resp. Ubirajara Garcia 
Ritton e Alandarque Carneiro Linhares – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 
27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/S – Resp. José Américo dos 
Santos e Samar dos Santos Batista Silva – Travessa Alexandre Ferreira, 30 – Centro – CEP: 28800-
000 – Caixa Postal: 112906 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.org.br

São Gonçalo B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. – Resp. Bianca dos Santos Motta e Jefferson de Andra-
de Bragança – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 24440-440 – telefax: (21) 2605-
6504 / (21) 2605-6108 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. Co-
mendador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: (21) 
2751-3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. 
– Resp. Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua 
Coronel Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 2643-1417 
– e-mail: delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/
C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro 
– CEP: 25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. Luiz Gon-
zaga Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 
27295-100 – tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: delvoltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP: 24020-320 tel.: (21) 2620-3173 
– telefax: (21) 2621-3544 – e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 
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Antonio Miguel lança livro sobre auditoria
A nova série de livros da FGV Management – Gestão Fi-

nanceira, Controladoria e Auditoria foi lançada em solenidade 
realizada na sede da Federação das Indústrias do Rio de Janei-
ro (Firjan), no dia 21 de janeiro. Um dos sete títulos da série, 
Auditoria das demonstrações contábeis, leva a assinatura do pre-
sidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes, que divide a au-
toria do livro com mais três profissionais: José Hernandez Perez 

Júnior, Antônio Ranha e José Carlos Oliveira de Carvalho. “O livro tem todo o 
embasamento teórico atualizado sobre as normas e os principais procedimen-
tos de auditoria independente”, afirmou Antonio Miguel.

Tributação
A publicação — de 

autoria dos contabilis-
tas Marcelo Coletto 
Pohlmann e Sérgio 
de Iudícibus — faz 
um panorama so-
bre a tributação e 
a política tributária.  
Assuntos como evasão 
tributária, auditoria e gestão tributária 
pública, o impacto de tributos nas de-
cisões empresariais e dos contribuin-
tes em geral são abordados de forma 
interdisciplinar. O livro também está 
disponível para consulta na biblioteca 
do Conselho.
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Boletim Informativo Nº 06/08

Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) – Considerações Gerais
Etapas do Modelo Operacional

O processo de emissão da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) será cons-
tituído das etapas mencionadas nos subtópicos a seguir.

Habilitação do contribuinte como emissor da NF-e
Etapa que corresponde ao processo eletrônico pelo qual o contri-

buinte solicita seu cadastramento como emissor de NF-e junto à Secre-
taria da Fazenda. Em uma primeira fase, a habilitação como emissor de 
Nota Fiscal Eletrônica será feita via pedido de Regime Especial. Em um 
segundo momento, este processo será automatizado. Após a fase dos 
testes, o contribuinte receberá um código de habilitação para emitir NF-
e, podendo, a partir deste instante, iniciar a transmissão de suas NF-e 
para a Secretaria da Fazenda.

	
Emissão e transmissão da NF-e (grandes con-
tribuintes)		

Esta etapa descreve o processo de emissão e transmissão de uma 
Nota Fiscal Eletrônica, pelo contribuinte emissor, para a Secretaria de 
Fazenda, que após sua autorização de uso, transmitirá o documento 
eletrônico para a Secretaria da Receita Federal e SEFAZ de destino 
da circunscrição do contribuinte, no caso de operações interestaduais, 
permitindo assim o trânsito da mercadoria.

O contribuinte adaptará seu sistema de emissão de Nota Fiscal de 
forma que, após dispor dos dados da operação comer-cial, possa extraí-
lo de seu banco de dados e preencher os campos do arquivo da Nota 
Fiscal Eletrônica.		

No caso de pequenos e médios contribuintes, será disponibilizada 
uma aplicação para emissão da NF-e (segunda etapa).		

Consulta da NF-e
A existência de uma Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) e sua validade 

poderão ser verificadas através de uma consulta no site da Secretaria de 
Fazenda da Unidade da Federação de origem do emitente da NF-e, para 
tanto, será necessário acessar a página da SEFAZ de origem e informar 
a chave de acesso da NF-e, a qual consta impressa no DANF-e, e é 
composta pelas seguintes informações:

-     CNPJ do emissor;			 
-     número e série da NF-e; 		
-     unidade da federação do emissor; e	  		
-     código de acesso.	

 				  
Envio da NF-e à Receita Federal e à Secretaria 
de Fazenda de destino

A NF-e após ter sido recebida, armazenada na base de dados da SE-
FAZ e disponibilizada para consulta via internet, será enviada pela SEFAZ 
de origem para a Receita Federal e, nos casos de operações interesta-

duais, para a Secretaria da Fazenda do Estado de destino das mercadorias, 
via Rede de Informações Sintegra (RIS).

Dessa forma, tratando-se de operações interestaduais, os postos fiscais 
de fronteira receberão a informação prévia da NF-e, eliminando-se assim, 
a necessidade atual de digitação de notas fiscais, facilitando o controle do 
Fisco e reduzindo o tempo gasto pelo contribuinte nestas repartições.

Tratando-se de exportação de mercadorias, a NF-e será transmitida 
para a SEFAZ da Unidade Federada de embarque das mercadorias,  atra-
vés de portos ou aeroportos não situados na Unidade Federada da cir-
cunscrição do emitente da Nota Fiscal.	

	
Confirmação de recebimento da NF-e pelo destinatário

A confirmação do recebimento não será implantada nesta fase inicial 
do projeto, todavia, a título de esclarecimento, a confirmação da NF-e pelo 
destinatário corresponde ao processo pelo qual o contribuinte destinatá-
rio da mercadoria realiza a confirmação para a SEFAZ de que recebeu as 
mercadorias constantes de uma NF-e.		

O projeto da NF-e prevê que a confirmação de recebimento do desti-
natário poderá ser realizada de duas formas:

-     de forma manual no site da SEFAZ, com o contribuinte destinatário 
identificando-se pelo controle de acesso; ou	

-     de forma eletrônica, através de tecnologia web service.

Cancelamento de NF-e	
Após ter sido recebida pela SEFAZ, uma NF-e não poderá sofrer qual-

quer alteração, podendo, dentro de certas condições, ser apenas objeto de 
cancelamento por pedido do emitente. Somente poderá ser cancelada uma 
NF-e que tenha sido previamente autorizado o seu uso pelo Fisco (proto-
colo “Autorização de Uso”) e que não tenha ainda ocorrido o fato gerador, 
ou seja a saída da mercadoria do estabelecimento. Além disso, uma NF-e 
somente poderá ser cancelada durante um determinado período de tempo, 
estabelecido pela legislação, após sua emissão e recepção pela SEFAZ.

Para o cancelamento de uma NF-e, o emissor deverá comunicar-se com 
a SEFAZ, via tecnologia web service, enviando uma mensagem no formato 
XML (extensible markup language), com assinatura digital, solicitando o can-
celamento de uma NF-e e identificando-a através da informação de sua 
respectiva chave de acesso.

Se não houver restrição quanto ao pedido de cancelamento, a SEFAZ 
responderá ao contribuinte através de protocolo de transação com status 
“Cancelamento de NF-e”, o qual conterá ainda, além de identificar este sta-
tus, a identificação da NF-e, através de sua chave de acesso e o momento 
em que a NF-e teve seu cancelamento registrado pela SEFAZ (data/hora/
minuto/segundo).		

Ao se realizar uma consulta desta NF-e no site da SEFAZ, a mesma 
resultará com informação quanto ao seu cancelamento.

Continua no próximo Boletim Informativo
Fonte: Cenofisco

(continuação do Boletim 133)
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Boletim Informativo

Este Boletim Informativo faz parte da edição 134 do Jornal do CRC-RJ

Mecenato sob a forma de incentivo a projetos culturais
É facultado às pessoas físicas ou jurídicas a opção de aplicarem par-

celas do imposto sobre a renda, com o objetivo de incentivar ativida-
des culturais mediante projetos aprovados de acordo com as diretri-
zes do PRONAC (art. 17 do Decreto nº 1.494/95).

Serão beneficiados os projetos que tenham por objetivo o desen-
volvimento dos modos de criar, fazer e viver, as formas de expressão, 
os processos de proteção e preservação do patrimônio cultural brasi-
leiro (arts. 215 e 216 da Constituição Federal).

Para essa finalidade, consideram-se segmentos culturais (art. 3º, in-
ciso XIII, do Decreto nº 1.494/95):

a) teatro, dança, circo, ópera, mímica e congêneres;
b) produção cinematográfica, videográfica, fotográfica, discográfica e congêneres;
c) literatura, inclusive obras de referência;
d) música;
e) artes plásticas, artes gráficas, gravuras, cartazes, filatelia e congêneres;
f) folclore e artesanato;
g) patrimônio cultural;
h) humanidade;
i) rádio e televisão educativas e culturais de caráter não comercial; 
j) cultura indígena.

Desenvolvimento Tecnológico Industrial e Agropecuário 
(PDTI/PDTA)

A pessoa jurídica titular de Programa de Desenvolvimento Tecno-
lógico Industrial (PDTI) ou Programa de Desenvolvimento Tecnológi-
co Agropecuário (PDTA) poderá deduzir do imposto devido o valor 
equivalente ao resultado da aplicação da alíquota de 15% sobre o total 
dos dispêndios realizados em atividades de desenvolvimento tecnoló-
gico no período de apuração, observados os limites permitidos (De-
creto nº 96.760/88, alterado pelos Decretos nºs 99.073/90 e 949/93):

I - a dedução do Imposto de Renda a esse título não poderá exce-
der isoladamente:

a) a 4% do Imposto de Renda devido, observado o limite específico de cada 
incentivo;

b) o total das deduções do imposto devido relativas ao Programa de Alimenta-
ção ao Trabalhador (PAT), ao Programa de Desenvolvimento Tecnológico Industrial 
(PDTI) e ao Programa de Desenvolvimento Tecnológico Agropecuário (PDTA) 
não poderá exceder a 4% do imposto devido (arts. 6º, inciso I, e 81, inciso II, da 
Lei nº 9.532/97);

II - para os projetos aprovados até 3/6/93, o limite individual de 
dedução é de 8%.

Os incentivos PDTI/PDTA, cujos projetos foram aprovados após 
3/6/93, não poderão ser utilizados cumulativamente com outros da 
mesma natureza, previstos em lei anterior ou superveniente (art. 9º 
da Lei nº 8.661/93).

Limites Individuais e Coletivos dos Incentivos
Para o cálculo dos incentivos de dedução do imposto, deverá ser 

excluída do Imposto de Renda devido a parcela do imposto correspon-
dente a lucros, rendimentos ou ganhos de capital auferidos no exterior.

Observe-se que, na determinação dos limites dos incentivos, não é 
permitida qualquer dedução a título de incentivo fiscal do adicional do 
Imposto de Renda (art. 3º, § 4º, da Lei nº 9.249/95).

Perda dos Benefícios e Incentivos de Redução ou Isenção
A prática de atos que configurem crimes contra a ordem tributária 

(Lei nº 8.137/90), bem como a falta de emissão de notas fiscais, nos 
termos da Lei nº 8.846/94, acarretarão à pessoa jurídica infratora a 
perda, no ano-calendário correspondente, dos incentivos e benefícios 
de redução ou isenção previstos na legislação tributária.

Dicas de Qualidade & Gestão

Relacionamento (Interpessoal)
Num cenário de globalização e forte competitividade, além dos conheci-

mentos específicos, criatividade e capacidade de realizar um outro fator de 

muita importância é a capacidade de interagir.

Interagir de forma criativa com as pessoas que representam o ambiente 

interno e externo da organização significa interagir construtivamente com: 

Diretores / Fornecedores / Subordinados / Outros setores.

“A auto análise ajuda no relacionamento com as outras pessoas, sendo o 
julgamento sobre si e a comparação sobre outras pessoas, um auxilio para com-
preensão do relacionamento humano”.

Assim devemos:

- Aceitar o feedback de maneira reflexiva para: melhorar o desempenho, 

melhorar o comportamento no trabalho, entender a forma de pensar dos 

outros evitando atritos e obter relações de bom nível;

- Ter atitudes claras e objetivas para: mostrar as limitações no ambiente 

de trabalho. Mostrar ser independente nas ações e relacionamentos, mostrar 

responsabilidade e dignidade no dia-a-dia;

Alguns aspectos poderão ser considerados importantes e que podem tra-

duzir uma postura exigida no cenário atual:

•	 Ter constantemente em mente que a empresa é um local de trabalho 

e exige responsabilidade dos seus colaboradores nos seus afazeres;

•	 Não trazer problemas pessoais para o ambiente organizacional e procurar, 

neste caso, o Recursos Humanos da empresa ou profissionais competente;

•	 Ser um negociador e não um competidor com os colegas de trabalho. 

Entender essa diferença acarretará relacionamentos melhores;

•	 Ter o bom-senso de falar na hora certa e o carisma em manter o 

respeito e o bom humor. Evitar brincadeiras e piadas fora de hora. Refletir 

sobre a tolerância em lidar com as pessoas, pois elas são diferentes entre si 

e considerar a educação, o respeito e o equilíbrio emocional ao discutir as 

idéias com os colegas. Conquistar sem impor;

•	 Desenvolver o autoconhecimento e aprender a ter um retrato 

realista de si mesmo.  Ajuda a passar credibilidade aos colegas com firmeza 

de atitude, sem ser prepotente e arrogante;

•	 Trajar-se adequadamente, cuidar da aparência e higiene pessoal;

•	 Usar de empatia, mas com prudência para não invadir a individualidade 

dos colegas. Não tentar impor comportamentos;

•	 Falar o suficiente e ouvir mais. O saber ouvir é uma virtude;

•	 Entusiasmos nas atividades e nas expressões;

•	 Cuide de seu tom de voz, não grite com as pessoas. Evite o mau-humor;

•	 Manter um marketing pessoal agindo com ética, sinergia em equipe e 

respeito a qualquer pessoa que esteja engajada em sua vida profissional;

•	 Valorizar sua pessoa sendo um profissional integrado de maneira eficaz 

e saudável aos relacionamentos, seja fora ou dentro da empresa.

Fonte: Qualidade Necessária para Empresas de Serviços Contábeis

Autor: Geraldo Luiz Kalkmann

Benefícios dos Incentivos Fiscais
(continuação do Boletim 133)
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C
ursos

As inscrições para os cursos poderão ser feitas pela Internet (www.crc.org.br), pelos telefones (21) 2216-9544 e 2216-9545 ou pessoalmente na sede do CRC-RJ (Rua Primeiro de 
Março, 33, térreo – Centro do Rio), das 10h às 17h. O não comparecimento ao curso sem prévio cancelamento implicará impedimento de novas inscrições por período de 180 dias. 

 CURSOS ABRIL / 2008  
Cód.  CURSOS  PER. / HORA  LOCAL PROFESSORES

4230 ICMS - Substituição Tributária 1 a 4
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 1 Rose Marie de Bom

4231 Administração de Departamento Pessoal 
1 a 4, 7 a 
10, 14 a 17 
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 3 Izaias Gomes Vieira

4232 Lucro Presumido 1 a 4 
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 1 Alberto Gonçalves

4233 DCTF/ DACON/ PERDCOMP/ DIRF 
Preenchimento e Obrigações Acessórias  

1 a 4
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 1 Alberto Gonçalves

4234 Soc. Limitada - O Contrato Social na Prática
1 a 3, 7, 8 
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 2 Rui Lessa

4235
 Auditoria com Abordagem em Controles 
Internos

1 a 4, 7 a 10
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 3 
Carlos Eduardo 
Capitão

4236 ICMS – Prática de Escrituração Fiscal 2 a 4
(14:00/18:00)

CRC-RJ - sala 3  Samanta Pinheiro

4237
Cálculos Trabalhistas na Liquidação de 
Sentença 

7 a 10
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 1 Osmar Guimarães

4238 Contabilidade Tributária 7 a 10
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 2  Adriana Valente

4239 Simples Nacional - Obrigações Trabalhistas de 
Previdenciárias

7 a 10
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 3  Izaias Gomes Vieira

4240 Lucro Presumido 7 a 10
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 1 Alberto Gonçalves

4241 Contabilidade Decisorial 14 a 17, 22 a 25 
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 1  Armando Borely

4242 Classificação e Lançamentos Contábeis 14 a 17, 22, 23
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 1 Armando Borely

4243 Audit. do Ativo Aplicado ao Setor Privado 14 a 17, 22 a 25 
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 2 Gabriel  Vilella

4244 Lucro Real 14 a 17
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 3  Alberto Gonçalves

4245 Lucro Real 14 a 17
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 1 Alberto Gonçalves

4246
Contabilidade para Cooperativas de 
Trabalho - Aspectos Fiscais e Previdenciários

14 a 17, 22, 23
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 2 Marcus Vinícius

4247 Simples Nacional - Aspectos Tributários
14 a 17
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 3 Ricardo Nogueira

4248 Lucro presumido 22 a 25
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 3 Lusia Angelete

4249
Contabilidade para Entidades sem fins 
lucrativos - ONGS/OSCIP

22 a 25, 28, 29
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 3
Luiz Francisco 
Peyon

4250
Cálculos Trabalhistas na Liquidação de 
Sentença

22 a 24, 28
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 3 Osmar Guimarães

4251 PIS/COFINS 28 a 30
(14:00/18:00)

CRC-RJ - sala 1 Samanta Pinheiro

 Na Jurisdição de Representações do CRC-RJ e outros locais

4252 ICMS – Substituição Tributária
5 e 12
(09:00/16:00)

Duque de Caxias 
Unigranrio

Heloisa Lordello

4253 Nota Fiscal Eletrônica 5 e 12
(09:00/16:00)

Nova Friburgo - 
Cândido Mendes

Samanta Pinheiro

4254 Departamento Pessoal 5, 12 e 26
(09:00/17:00)

Belford Roxo 
Uniabeu

Valéria Lopes 
Toledo

4255 Classificação e Lançamentos Contábeis 5 e 12
(09:00/17:00)

Niterói 
Unilasalle

Armando Borely

4256 Administração de Departamento Pessoal 5, 12 e 26
(09:00/17:00)

Rio de Janeiro 
Univercidade
(Méier) 

Izaias Gomes Vieira

4257 Lucro Presumido 5
(09:00/18:00)

Petrópolis
UCP 

Alberto Gonçalves

4258 Imposto de Renda - Pessoa Física 5
(09:00/18:00)

Teresópolis 
Feso 

Lusia Angelete

4259
Contabilidade para Entidade sem fins 
lucrativos - ONGS/OSCIPS

5 e 12
(09:00/18:00)

Rio de Janeiro
Unisuam
(Bonsucesso)

Luiz Francisco 
Peyon

4260 Contabilidade de Custos - Exercícios
7 a 11
(18:30/21:10)

Niterói
Agência CRC-RJ

Maurício Callado

4261 Gestão de Escritório de Contabilidade 11 e 12
(09:00/18:00)

Rio de Janeiro
FIJ (Fac. Int.. 
Jacarepaguá) 

Andréa Alves 
Silveira

4262 Lucro Presumido 12
(09:00/18:00)

Campos
Univ. Cândido 
Mendes

Alberto Gonçalves

4263 Imposto de Renda Pessoa Física 12
(09:00/18:00)

São João de 
Meriti
Repres. CRC-RJ

Luisa Angelete

4264 Lucro Presumido 26
(09:00/18:00)

Volta Redonda
Unifoa 

Alberto Gonçalves

Endereços:
Belford Roxo - Uniabeu (Rua Itaiara, 301 - Centro)
Campos - Universidade Cândido Mendes (Rua Anita Pessanha, 100 - Parque São Caetano)
Duque de Caxias - Unigranrio (Rua Prof. José de Souza Herdy, 1160 - Sala 310 A - 25 de Agosto) 
Niterói - Agência do CRC-RJ (Rua Dr. Borman 13 / 3º andar - Centro)

 CURSOS MAIO/ 2008  
Cód.  CURSOS  PER. / HORA  LOCAL PROFESSORES

4265 Lucro Real 5 a 8
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 1 Lusia Angelete

4266 ICMS - Legislação e Prática 5, 7, 9, 12 
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 2 Heloisa Lordello

4267 Introdução à Auditoria 5 a 8, 12 a 15
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 3 Armando Borely

4268 Lucro Presumido 5 a 8
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 1 Alberto Gonçalves

4269 Administração de Depto Pessoal
5 a 8, 12 a 15, 19, 
20, 26, 27
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 2 Izaias Gomes Vieira

4270 Contabilidade Decisorial 5 a 8, 12 a 15
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 3 Armando Borely

4271 Lucro Real 5 a 8
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 1 Alberto Gonçalves

4272 Administração de Depto Pessoal
5 a 8, 12 a 15, 19, 
20, 26, 27
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 2 Izaias Gomes Vieira

4273 Perícia Contábil Trabalhista 5 a 8, 12 a 15
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 3  Osmar Guimarães

4274 ICMS - Emissores de Cupons Fiscais
12 a15
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 1  Rose Marie de Bom

4275 Lucro Real 12 a 15
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 1 Alberto Gonçalves

4276 Escrituração do Lalur 12 a 15
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 1  Alberto Gonçalves

4277 Contabilidade para Inst. Religiosas 19, 20, 26, 27
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 1 Gabriel Vilella

4278
Contabilidade para Entidades sem 
Fins Lucrativos - ONGS/OSCIP

19, 20, 26 a 29
(14:30/17:30)

CRC-RJ - sala 3 Luiz Francisco Peyon

4279 Previdência Social - Benefícios
19, 20, 26 a 29
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 3
Jane Rodrigues 
Machado

4280
Cálculo Trabalhista na Liquidação 
de Sentenças

26 a 29
(09:30/12:30)

CRC-RJ - sala 1 Osmar Guimarães

4281 Lei de Resp. Fiscal - Exercícios
26 a 30
(18:30/21:10)

CRC-RJ - sala 1 Maurício Callado

4282 Nota Fiscal Eletrônica 28 a 30
(14:00/18:00)

CRC-RJ - sala 1 Samanta Pinheiro

 Na Jurisdição de Representações do CRC-RJ e outros locais

4283 Lei de Resp. Fiscal - Exercícios
5 a 9
(18:30/21:10)

Niterói
Agência CRC 

Maurício Callado

4284 ICMS – Prática de Escrituração Fiscal
10 e 17
(09:00/16:00)

Niterói 
Unilasalle

Samanta Pinheiro

4285 Simples Nacional - Asp. Tributários
10 e 17
(09:00/16:00)

Teresópolis 
Feso 

Ricardo Nogueira

4286 ICMS – Legislação e Prática
10 e 17
(09:00/16:00)

Rio de Janeiro
Unisuam
(Bonsucesso)

Heloisa Lordello

4287 Contabilidade Tributária 10 e 17
(09:00/16:00)

Rio - (Méier)
UNIVERCIDADE

Adriana Valente

4288 Departamento Pessoal 10, 17 e 31
(09:00/17:00)

Duque de Caxias 
Unigranrio

Valério Lopes Toledo

4289 Soc. Ltda - Contrato Social na Prática
10 e 17
(09:00/17:00)

Volta Redonda
Unifoa

Rui Lessa

4290 Lucro Real 10
(09:00/18:00)

Rio de Janeiro
FIJ (Fac. Int.. 
Jacarepaguá)

Lusia Angelete

4291 Lucro Real 10
(09:00/18:00)

Nova Friburgo 
Cândido Mendes

Alberto Gonçalves

4292 ICMS – Substituição Tributária
16 (18:30/22:00)
17 (09:00/17:00)

Campos
Cândido Mendes

Rose Marie de Bom

4293 Lucro Presumido 17 (09:00/18:00)
Barra do Piraí
a definir

Alberto Gonçalves

4294 Lucro Real 17 (09:00/18:00)
Belfort Roxo
Uniabeu

Lusia Angelete

4295
Receitas, Despesas, Custos ou 
Perdas - Legislação Federal

30 (18:30/22:00)
31 (09:00/17:00)

Macaé
a definir

Alberto Gonçalves

4296 Lucro Real
31
(09:00/18:00)

Petrópolis
UCP

Lusia Angelete

4297
Simples Nacional - Obrigações Trabalhis-
tas e Previdenciárias

31
(09:00/18:00)

S. João de Meriti
Repres. CRC-RJ

Izaias Gomes Vieira

Niterói - Unilasalle (Rua Gastão Gonçalves, 79 - Santa Rosa)
Nova Friburgo - Universidade Cândido Mendes (Rua Prof. Freezer, 38 - Vilage)
Petrópolis - UCP (Rua Benjamin Cosntant, 213 - Centro)
Rio de Janeiro - FIJ - Faculdades Integradas de Jacarepaguá (Ladeira da Freguesia, 196)
Rio de Janeiro - Unisuam Bonsucesso (Praça das Nações, 34)
Rio de Janeiro - Univercidade Méier (Rua José Bonifácio, 140) 
São João de Meriti - CRC-RJ (Av. Com. Teles, 2.401 - 4º piso - Galeria Sinésio -  Vilar dos Teles)
Teresópolis - Feso (Av. Alberto Torres, 111 - Alto) 
Volta Redonda - Unifoa (Av. Lucas Evangelista, 862 - Aterrado)
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Seguindo com excelentes 
resultados, o Projeto Qualida-
de Necessária – PQN  tem 
o lançamento de sua Turma 5 
previsto para janeiro do próxi-
mo ano. E com muita satisfação 
o diretor-secretário do Sescon-
RJ e diretor do projeto, Marce-
lo Gil, anuncia a certificação da 
Turma 3, lançada no dia 24 de 

janeiro, e enfatiza as revalidações das Turmas 1 e 2.
Para o diretor, as revalidações são tão importantes 

quanto à certificação. “O empresário não pode deixar 
de fazer melhorias em suas empresas, pois assim como 
a aquisição, a revalidação é também importante, pois o 
objetivo do projeto é a melhoria constante na parte.”

PQN e a importância da revalidação

Sindicont-Rio Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

Foi com prazer que compareci no dia 18 de ja-
neiro à entrega do selo para algumas empresas e 
a certificação de outras no salão do Sindicato dos 
Contabilistas do Rio de Janeiro – RJ.  Vejo com bons 
olhos a luta de empresários contábeis, que querem 
colocar suas empresas em um nível de qualificação 
dos mais altos e competitivos. É a quarta turma em 
formação e surgirão outras mais, pois na luta pela 
qualificação quem não entrar vai perder espaço no 

A importância da qualificação

Em ano eleitoral, o governo federal disputa um 
verdadeiro cabo de guerra com a oposição.

A novela prolongada da aprovação da Contri-
buição Provisória do Movimento Financeiro (CPMF), 
que culminou com o resultado negativo em dezem-
bro último, ainda não chegou ao capítulo final.

Muitos episódios estão, ainda, sendo discutidos 
em Brasília e o impasse acabou envolvendo o Poder 
Judiciário. O partido DEM encaminhou ao Supremo 
Tribunal Federal recurso onde alega que a aplicação 
das medidas contidas no pacote tributário do go-
verno é inconstitucional.

Numa tentativa de suavizar o baque com a falta 
da arrecadação de R$ 40 bilhões da CPMF no ano 
de 2008, o governo apelou para aumentar o Impos-
to sobre Operações Financeiras (IOF) e a Contri-
buição Social sobre Lucro Líquido (CSLL).

Essa atitude rompeu o acordo fechado com a 
oposição que, ao rejeitar a CPMF, aprovou na mes-
ma sessão do Senado Federal a prorrogação da 
Desvinculação de Receitas da União (DRU), meca-
nismo que permite ao governo dispor livremente 
de 20% das receitas do orçamento.

No meio deste cenário polêmico, é bastante 
compreensível que volte à discussão a Reforma Tri-
butária para dar uma arrumação na “casa”, pois se 

Final indefinido em ano eleitoral

Sescon-RJ  Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro
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Há casos em que empresários, sensibilizados 
pelas dificuldades sociais em suas localidades, 
buscam fontes seguras para dirigir parcelas de 
seus lucros para o fomento de projetos huma-
nitários. Pois bem, funciona no Brasil a Associa-
ção Brasileira da The Rotary Foudation (www.
rotaryint.com.br Associação Brsileira da TRF), 
constituída como Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público – Oscip, entidade 
sem fins lucrativos para a qual podem ser des-
tinadas contribuições de empresas tributadas 
pelo lucro real.

A legislação tributária brasileira permite que 
todas as empresas baseadas no lucro real tenham 
a possibilidade de descontar até 2% do seu lucro 
operacional como despesa operacional a título de 
doações para organizações como a Associação 
Brasileira da The Rotary Foudation. Sabe-se que 
no Brasil cerca de 40% das empresas funcionam 
obrigatoriamente sob esse regime tributário, in-
cluindo-se nessa lista todos os bancos, financeiras, 
empresas de sociedade anônima até empresas 
menores, em que o custo da matéria-prima seja 
elevado, como é o caso das indústrias de calçados 
ou artigos de couro.

As doações à Associação Brasileira são 
dirigidas à Fundação Rotária do Rotary Inter-
national, entidade que investe recursos não 
reembolsáveis em projetos humanitários pro-
postos e apoiados pelos mais de 32.925 Rota-
ry Clubs espalhados por todo o mundo.

Os contabilistas brasileiros têm papel es-
pecial junto aos empresários no momento de 
orientá-los na escolha da melhor destinação 
dessa parcela de contribuição com parte de 
seus recursos operacionais. E, nesse momento, 
a Associação Brasileira da The Rotary Fouda-
tion poderá ser uma excelente opção, com 
retorno garantido para o desenvolvimento de 
nossa sociedade.

Joper Padrão do Espirito Santo - Governador 2001-
02 do Distrito 4570 do Rotary InternationalContador 

acreditava que a redução dos gastos públicos deve-
ria anteceder à redução da carga tributária, mas atu-
almente a opinião é justamente oposta. Considera-
se que a redução da carga tributária é que conduz à 
redução dos gastos públicos.

Entretanto, convém lembrar que estamos em 
ano eleitoral, que dará as cartas para a sucessão em 
2010, quem vai querer pagar para ver?

Para mais informações,   acesse:
www.sescon-rj.org.br.

Sergio Arthur Ribeiro da Sociedade Contábil 
Ltda. (Planocom), que teve a sua auditoria de reno-
vação no último dia 12, ressaltou a importância da 
renovação do selo. “Ela (a renovação do selo) dá um 
plus de qualidade na empresa e serve como dife-
rencial no mercado. Os primeiros seis meses de im-
plantação das mudanças foram importantes e seria 
muito conveniente a manutenção do selo”, disse.

Sérgio Ribeiro ressaltou ainda que vem perce-
bendo as vantagens do PQN pois seus clientes se 
sentem mais confiantes em seu atendimento ao sa-
ber que a empresa é certificada.    

É importante ressaltar que o projeto, de forma 
colateral, faz com que as pessoas melhorem em di-
versos aspectos de sua vida, conferindo ao projeto 
um caráter global, ampliando sua importância.

Associação Brasileira da 
The Rotary Foudation

Unipec-RJ União dos Profissionais e Escritórios de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro

mercado. Acredito que em um futuro próximo, as 
pequenas empresas de contabilidade também vão 
poder receber essa qualificação, disputando em 
igualdade de condições um mercado tão competi-
tivo que é o nosso de contabilidade. Vejo nos olhos 
daqueles empresários que recebem seus selos, ou 
a sua revalidação, a satisfação do esforço emprega-
do, tanto físico como financeiro e doravante tirando 
proveito de todos os ensinamentos.

Adilson Félix - Presidente da Unipec-RJ



RIO DE JANEIRO
Administrativo-Financeira

Gestão Estratégica do Contas a Pagar nas Empresas
Dia 24 de março, das 8h30 às 17h30
Professor: Sérgio Martins dos Reis

Contábil

Ativo Imobilizado – Organização e Controles
Dia 17 de março, das 8h30 às 17h30
Professor: Wilson Galdino

Financeira

Matemática Financeira com Prática na HP12C e no Excel
Dias 10 e 11 de março, das 8h30 às 17h30
Professor: Antônio Carlos Bellio

Planejamento e Controle de Fluxo de Caixa e Capital de 
Giro
Dia 25 de fevereiro, das 8h30 às 17h30
Professor: Sérgio Martins dos Reis

Tributário-Fiscal

Intensivo de Legislação Trabalhista
Dias 11 e 12 de março, das 8h30 às 17h30
Professora: Nelsina M. Lazarine dos Santos

Noções da Área Fiscal para Iniciantes ICMS/IPI/ISS
Dia 15 de fevereiro, das 8h30 às 17h30
Professora: Ana Cristina Martins Pereira

Obrigações Acessórias: Cruzamento das Informações
Dia 12 de março, das 8h30 às 17h30
Professor: Valmir S. Marinho

PIS-Pasep/Cofi ns em 2008: Modalidade não-Cumulativa
Dia 11 de março, das 8h30 às 17h30
Professor: Valmir S. Marinho

Regras do ICMS/RJ e do ISS na Construção Civil
Dia 26 de março, das 8h30 às 17h30
Professora: Ana Cristina Martins Pereira

Programação de Cursos

Site: www.cenofi sco.com.br

Belo Horizonte-MG • Brasília-DF • Campo Grande-MS • Curitiba-PR • Florianópolis-SC • Porto Alegre-RS •  Salvador-BA • Santos-SP • Vitória-ES

Outras regiões 

4003 5151
São Paulo-SP

2158 8610  E-mail: cursos@cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

4003 8333

SPED – Sistema Público de Escrituração Digital, EFD 
– Escrituração Fiscal Digital, e NFe (e) Nota Fiscal 
Eletrônica Estadual e Municipal
Dia 22 de fevereiro, das 8h30 às 17h30
Professor: Gilberto Tadeu Alves

SÃO PAULO
Administrativo-Financeira

Administração do Contas a Pagar, Contas a Receber e 
Tesouraria
Dia 18 de março, das 8h30 às 17h30
Professor: Sérgio Martins dos Reis

Contábil

Ativo Imobilizado – Organização e Controles
Dia 25 de fevereiro, das 8h30 às 17h30
Professor: Wilson Galdino

Contábil-Fiscal

Básico de ICMS/IPI/ISS: Atualização
Dia 8 de março (sábado), das 8h30 às 17h30
Professora: Luciana Ferreira

Financeira

Gestão Estratégica da Tesouraria e Administração 
Financeira
Dia 29 de março (sábado), das 8h30 às 17h30
Professor: Sérgio Martins dos Reis

Trabalhista e Previdenciária

Administrando o Departamento de Pessoal de Sua 
Empresa
Dias 23 de fevereiro e 1o de março (aos sábados), das 8h30 às 17 h
Professora: Andreia Tassiane Antonacci

Tributário-Fiscal

DCTF e Dacon (Instruções para o Preenchimento)
Dia 24 de março, das 8h30 às 17h30
Professor: Valmir S. Marinho

F e v e r e i r o  –  M a r ç o  2 0 0 8

Material Didático
Os participantes recebem material didático sob a forma de apostilas 
ou livros ou cópias de outros documentos para o acompanhamento da 
explanação.

Coffee-Break
Nos cursos existem intervalos para coffee-break.

Os cursos contemplam:

Informações e inscrições
Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx11 4003 5151, 
com tarifação local.

Se a sua região ainda não é atendida pelo 
serviço 4000, disque 0xx21 4003 8333, 
com tarifação local.

CENOFISCO

Certifi cado de Conclusão
Os participantes receberão o certifi cado de conclusão,
desde que obtenham 75% de freqüência.

Assistência Cenofi sco exclusiva para ex-alunos
Os alunos têm assistência direta com o professor do curso, via e-mail, 
por mais 30 dias após o encerramento das aulas, para solucionar 
dúvidas que estejam relacionadas aos temas abordados em sala de aula.

Centro de Capacitação ProfissionalCapacitador – Registro no 00029 – CRC-PR
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Outras regiões             

4003 5151
Se a sua região ainda não é atendida pelo serviço 
4000, disque 0xx11 4003 5151, com tarifação local.

São Paulo-SP

Tel.: 11 2122 3000
Fax: 11 3159 5044
E-mail: cenofi sco.sp@cenofi sco.com.br

Rio de Janeiro-RJ

Tel.: 21 2132 1314
Fax: 21 2132 1300
E-mail: cenofi sco.rj@cenofi sco.com.br

Fale com o Cenofi sco

Belo Hor izonte-MG • Bras í l ia-DF •  Campo Grande-MS • Cur i t iba-PR • F lor ianópol is-SC • Por to A legre-RS • Sa lvador-BA • Santos-SP •  V i tór ia-ES

E mais:
Atualização automática
As atualizações do programa, em razão das mudanças legislativas 
durante o ano-calendário 2008, e da base de dados do sistema serão 
realizadas automaticamente pela Internet.

Suporte Técnico
Você terá à sua disposição nossa equipe de Suporte Técnico para 
esclarecer eventuais dúvidas sobre a instalação e a operação do 
programa, bem como para orientações legais que envolvam o Lucro 
Real MS.

Fundamento Legal
O usuário pode acionar a fonte legal em que se baseia a operação 
em qualquer estágio de utilização do sistema, teclando o botão 
“Legislação”.

Interface Personalizada
O usuário pode personalizar toda a interface do software de acordo 
com seu gosto pessoal, modifi cando cores e fontes.

+azão das mudanças le+s muda
base de dados do siste+dados 
ernet.

++++CONTEXTO:
• Vários regimes legais de apuração, como Regime 

não-Cumulativo, Cumulativo, Alíquotas Diferenciadas 
e Substituição Tributária. 

• Empresas tributadas pelo Lucro Real sujeitam-se ao 
Regime não-Cumulativo (vários itens de crédito, com 
complexas regras, limitações e vedações).

• A nova versão do Dacon exige maior detalhamento 
na apuração do PIS/Pasep e da Cofi ns.

SOLUÇÃO:
Pensando na complexidade que é apurar o PIS/
Pasep e a Cofi ns não-Cumulativos e a declaração 
a ser entregue de acordo com o programa do novo 
Dacon, a versão 2008 já está estruturada para 
atender às novas exigências da Receita Federal, 
proporcionando aos usuários agilidade e segurança 
também no preenchimento do novo Dacon, pois, além 
de interpretar a legislação do PIS/Pasep e da Cofi ns, 
colocando no sistema os créditos permitidos, gera os 
relatórios necessários, já em sintonia com o sistema 
ofi cial da Receita Federal.

• Apuracão do Lucro Real
• Apuração do IRPJ 

Mensal Estimado, 
Trimestral Real ou 
Presumido

• Suspensão ou Redução 
do IR Estimado

• Contribuição Social 
sobre o Lucro

• Emissão do Darf

• Incorporação–
Incorporadora/Fusão/
Cisão/Cisão Parcial

• Atividade Rural
• Lucro da Exploração 

(contemplando o 
incentivo ProUni)

• Encadernação 
do Lalur

• Cálculo do PIS/Cofi ns

RECURSOS

Facilitando o dia-a-dia da sua empresa.Facilitando o dia-a-dia da sua empresa.

Lucro Real MSLucro Real MS
20082008

www.cenofi sco.com.br

SE VOCÊ
busca praticidade e rapidez para apurar o lucro 
real de sua empresa (acumulado, trimestral 
defi nitivo ou anual), além do Lucro Presumido, 
PIS, Cofi ns e, ainda, exige a segurança de poder 
aferir os fundamentos legais, adquira já o Lucro 
Real MS 2008.

Um sistema que está há mais de 10 anos no 
mercado, com milhares de usuários. 

Fácil de instalar, prático para operar 
e ágil para processar, oferece mais 
rapidez, qualidade e segurança às 
empresas.
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